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RESUMO
É na adolescência que os hábitos e comportamentos são 
formados e sedimentados. O ambiente escolar fomenta o desen-
volvimento de uma análise crítica e reflexiva sobre valores, con-
dutas e estilos de vida. Inserido neste contexto, o presente estudo 
propôs aplicar e analisar uma sequência didática com enfoque 
na alimentação saudável e nos principais distúrbios alimentares 
que afetam os adolescentes. A sequência didática foi testada e 
avaliada por 14 alunos do oitavo ano do ensino fundamental de 
uma escola pública da zona urbana de Tefé – Amazonas. Para 
organização da sequência didática foi construído um protocolo 
de atividades baseado na problematização do tema, organização 
do conhecimento e aplicação do conhecimento adquirido atra-
vés de questionário estruturado. Após o desenvolvimento da 
unidade didática, observamos uma mudança de comportamento 
dos alunos em relação aos hábitos alimentares e um aumento do 
consumo de alimentos saudáveis no ambiente escolar. 
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ABSTRACT
It is during adolescence that habits and behaviors are formed. 
The school environment fosters the development of  a critical and 
reflexive analysis of  values, behaviors and lifestyles. Within this 
context, the present study aimed to apply and analyze a didactic 
sequence with a focus on healthy eating and the main eating disor-
ders that affect adolescents. The didactic sequence was tested and 
evaluated by 14 students of  the eighth grade of  elementary school 
in a public school in Tefé - Amazonas. In order to organize the 
didactic sequence it was elaborated an activity protocol based on 
the theme questioning, organization of  knowledge and application 
of  knowledge acquired through a structured questionnaire. After 
the development of  the teaching unit, we observed a behavior 
change of  the students in relation to eating habits and increased 
consumption of  healthy foods at the school environment.
Keywords: Feeding behavior; Childhood; Science Teaching.
INTRODUÇÃO
No Brasil, o perfil nutricional das crianças e adolescentes 
é marcado por uma dualidade intrigante. Isto porque existe um 
número expressivo de jovens com desnutrição aguda, assim 
como jovens com sobrepeso ou obesidade (BARUFALDI et 
al., 2016). Tal perfil nutricional e de saúde são decorrentes de 
um comportamento alimentar inadequado e incompatível com 
a fase de desenvolvimento em que estes jovens se encontram 
(SOUZA et al., 2015).
O comportamento alimentar é influenciado por fatores 
como orientação cultural, perfil socioeconômico e padrões bio-
lógicos. Portanto, especialistas da área da saúde e de educação 
propõem o uso de metodologia de estudo para o fenômeno 
alimentar a fim de integrar as dimensões sociais, econômicas, 
biológicas e culturais (GALL DA SILVA et al., 2014). É com 
base nestes fatos que a promoção da saúde no ambiente escolar 
vem sendo recomendada por órgãos internacionais; principal-
mente porque as crianças com idade superior a dez anos são 
comumente excluídas das políticas de saúde, apesar de serem 
biológica, nutricional e socialmente suscetíveis (SOUZA, 2009). 
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Entende-se que o ensino sobre alimentação saudável seja 
fundamental na promoção de saúde, e que deva ser destacado 
pela comunidade escolar. A educação nutricional como conte-
údo escolar visa ampliar, aprofundar e modificar as condutas 
dos alunos frente a questões de saúde alimentar, na busca de 
propiciar-lhes conhecimentos que os conduzam a um compor-
tamento alimentar saudável e pleno (SOUZA, 2009). Neste sen-
tido, é preciso dispor de elementos para elaboração e execução 
de propostas educativas condizentes com as realidades desses 
alunos. A tomada de consciência das questões citadas aqui é 
objeto de atenção especial junto aos temas transversais Saúde e 
Meio Ambiente, sugeridos nos Parâmetros Curriculares Nacio-
nais (PCN) (BRASIL, 2000) levando-se em conta as demandas 
individuais e as possibilidades coletivas de obter alimentos. 
Interpretamos que essa seja uma medida para contrabalançar 
a força da mídia, que veicula propagandas de alimentos indus-
trializados, ricos em açúcares, gorduras e sódio, apenas com 
o objetivo comercial. Portanto, é atribuição da escola formar 
alunos com conhecimento e capacidade que os tornem aptos 
a discriminar informações, identificar valores agregados a essas 
informações e realizar escolhas no que diz respeito ao assunto 
(BRASIL, 2000). Ao desempenhar este papel informativo e so-
cial, a escola possibilita ao aluno formar sua própria opinião e 
desenvolver atitudes críticas que o tornem consumidor atento 
no que se refere à composição química, à propaganda, às datas 
de validade, ao estado de conservação dos produtos alimentícios 
e às possibilidades alternativas de consumo de alimentos mais 
saudáveis (BRASIL, 2000).
Tendo em vista que a escola é um espaço importante na 
construção do conhecimento, formando cidadãos responsáveis 
e orientando práticas educativas para mudanças significativas 
na sociedade, foi elaborada e executada uma sequência didática 
voltada para orientação e divulgação de práticas alimentares 
saudáveis e medidas para prevenção de doenças. O público-alvo 
deste trabalho foram os alunos do oitavo ano do ensino funda-
mental de um colégio público do município de Tefé – Amazonas. 
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METODOLOGIA
Este trabalho foi idealizado e realizado no primeiro se-
mestre de 2016, em um colégio da Rede Estadual de Educação 
do Amazonas, sob a jurisdição da Superintendência Regional 
de Ensino de Tefé/AM. A cidade de Tefé é um município-
-polo da região do Triângulo Jutaí – Solimões - Juruá, com o 
maior número de instituições educacionais da região possuindo 
universidade, instituto federal de ensino técnico e grande rede 
de escolas de ensino público e particular. A rede de ensino do 
município possui 108 estabelecimentos escolares, sendo 106 
públicas e dois particulares. Deste total, sete estão situadas na 
área rural e 101 na área urbana de Tefé (IBGE, 2015). 
A escola envolvida neste estudo é uma das instituições 
participantes do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
à Docência (PIBID), que em parceria com a Universidade do 
Estado do Amazonas, desenvolve projetos de ensino e pesquisa 
voltados para o aperfeiçoamento das práticas pedagógicas.
Sujeitos da Pesquisa: Participaram desta pesquisa 14 
alunos do oitavo ano do ensino fundamental. Deste total, oito 
(57 %) eram do gênero feminino e seis (42 %) do gênero mas-
culino. No período em que este estudo foi executado, os alunos 
participantes tinham entre 12 e 14 anos de idade. 
Critérios de Exclusão/Inclusão: Os critérios para in-
clusão dos participantes no estudo foram: ser aluno do oitavo 
ano do ensino fundamental, e ter interesse em participar das 
atividades pedagógicas desenvolvidas no Subprojeto do PIBID-
-Biologia. Foram excluídos da pesquisa os alunos ausentes no 
dia da execução das atividades pedagógicas. Todas as atividades 
conduzidas na sala de aula foram acompanhadas pelo professor-
-supervisor do Subprojeto do PIBID-Biologia e também respon-
sável da disciplina “Ciências”.
Aspectos Éticos da Pesquisa: Os alunos envolvidos no 
estudo foram informados previamente, pelo professor-supervisor, 
sobre a atividade que seria realizada pela bolsista do PIBID-
-Biologia. Todos os alunos foram convidados, e aqueles que 
concordaram em participar do estudo deram o assentimento 
verbal. Não foram coletadas informações que pudessem identi-
ficar ou constranger o aluno participante. 
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Sequência Didática: A sequência didática sobre “alimenta-
ção saudável” foi organizada em quatro momentos pedagógicos, 
definidos como: (a) Análise Observacional, (b) Problematização 
do Tema, (c) Organização do Conhecimento e (d) Aplicação do 
Conhecimento. A sequência didática foi desenvolvida em três 
aulas sucessivas, com duração de 45 minutos cada. Abaixo, segue 
o resumo das atividades propostas para a realização da sequência 
didática (Quadro 1).
Quadro 1: Atividades da sequência didática sobre alimentação 
saudável.
Momento 
Pedagógico Número de aulas Atividades Executadas
Análise Observacional ---
Observação do comporta-
mento alimentar dos alunos 




to alimentar dos alunos.
Debate sobre a alimentação 
dos brasileiros.




Aula expositiva com o auxílio 
multimídia “Data Show”: 
Importância da água para 
o corpo humano; Alimen-
tos são fontes de energia e 
matérias-primas; Os tipos de 




Aplicação de questionário 
para revisão do conteúdo.
Avaliação dos hábitos ali-
mentares dos alunos antes e 
depois da sequência didática.
Análise Observacional: Num primeiro momento, foi realizada 
a observação dos alunos no intervalo, focando no modo que se 
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alimentavam, ou seja, se levavam/compravam frutas, merenda1, 
ou alimentos industrializados.
Problematização do Tema: Após a fase observacional foi reali-
zado um diálogo sobre os tipos de alimentos consumidos pelos 
alunos. Esta estratégia visou despertar a consciência alimentar, 
bem como estimular a participação ativa dos alunos no processo 
de construção do conhecimento. Adicionalmente, este diálogo 
viabilizou delinear o perfil socioeconômico dos jovens atendidos 
pela escola, identificar os tipos de alimentos mais consumidos, 
conhecer a visão dos familiares (pais, irmãos) sobre alimentação 
saudável, e avaliar a influência da escola na construção do hábito 
alimentar saudável. No decorrer da primeira aula, imagens ilus-
trando os alimentos regionais (Figura 1) e os típicos de diferentes 
regiões do país (Figura 2) foram apresentadas aos alunos. 
Figura 1: Exemplos da alimentação regional. 1a - café da manhã com itens 
típicos, como: pão com tucumã, tapioca, banana cozida. 1b – tipos de merenda 
consumida no Amazonas. 1c – exemplo de almoço. 1d – exemplo de jantar, 
evidenciando o consumo de suco natural de taperebá, vatapá e a farinha ama-
rela. Fonte: Google Imagens.
1 Nas cidades Amazonenses verifica-se o hábito de consumir produtos regionais, 
como: mandioca cozida, banana frita, tapioca, tucumã, mingau de banana, 
mugunzá, acondicionados em bandejas descartáveis e vendidos sob a deno-
minação de “merenda”. A “merenda” é comercializada por ambulantes, bem 
como por estabelecimentos comerciais (padarias, mercados, lanchonetes).
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Figura 2: Exemplos da alimentação dos brasileiros. 2a – exemplo de café 
da manhã. 2b, 2c e 2d – exemplos das refeições de almoço e jantar. Fonte: 
Google Imagens.
Com esta dinâmica foi possível avaliar o conhecimento 
prévio sobre: alimentação saudável, vícios alimentares, a classi-
ficação dos alimentos. Os alunos expressaram sua opinião sobre 
quais imagens definem alimentação saudável, quais definem os 
vícios alimentares. 
Ao final da aula foram apresentadas imagens sobre doenças 
crônicas não transmissíveis que estão associadas com a alimen-
tação inadequada (Figura 3 na página seguinte). Também foram 
apresentadas as principais doenças adquiridas pelo consumo de 
alimentos contaminados. Assim, o docente desperta a consciên-
cia dos alunos sobre a relação entre comportamento alimentar 
e vida saudável.
Organização do Conhecimento: Na segunda aula foram abor-
dados quatro temas associados ao comportamento alimentar 
saudável. Os temas foram: “Importância da água para o corpo hu-
mano”, “Alimentos são fontes de energia e matérias-primas”, “Os tipos 
de nutrientes”, “Os benefícios do consumo de peixes”. 
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Para tratar do tema “A importância da água para o corpo hu-
mano”, foram abordadas a composição química da água potável 
e sua influência na homeostase corporal. Destacou-se também 
que frutas e legumes são considerados fontes complementares 
de água. Isto porque estes alimentos apresentam elevada con-
centração de água em sua composição. 
Os temas “Alimentos são fontes de energia e matérias-primas” 
e “Os tipos de nutrientes” foram desenvolvidos com o intuito de 
destacar os tipos de nutrientes essenciais para funcionamento 
adequado do metabolismo, e quais alimentos são fontes dos 
nutrientes essenciais. Para tanto, foram apresentados exemplos 
de alimentos ricos em proteínas, carboidratos, lipídios, vitaminas 
e sais minerais, e os seus benefícios para o desenvolvimento e 
manutenção do organismo. 
O último tema “Os benefícios do consumo de peixes” foi ide-
alizado com base no perfil cultural e alimentar da população 
amazônica. É reconhecido que a abundância, diversidade e 
baixo custo contribuem para o consumo elevado e frequente 
de peixe entre os amazonenses. Com o propósito de integrar 
a cultura alimentar ao conhecimento científico este tópico foi 
Figura 3: Doenças atribuídas ao comportamento alimentar inadequado. 
3a – exemplos de alimentos ricos em gordura, sódio e açúcar. 3b – imagem 
exemplificando os efeitos da alimentação rica em açúcar para a saúde bucal. 
3c – exemplo das consequências do consumo de alimentos industrializados 
associado a inatividade física. Fonte: Google Imagens.
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incorporado na sequência didática sobre alimentação saudável. 
Assim, foram repassadas informações sobre nutrientes, métodos 
de manipulação e armazenamento de peixes. Para finalizar este 
tópico, abordaram-se os benefícios para a saúde decorrentes do 
consumo de peixes, bem como outras culturas do mundo que 
tem o peixe como alimento principal.
Aplicação do Conhecimento: A última fase da sequência didá-
tica foi delineada para avaliar o conhecimento adquirido pelos 
alunos sobre a temática “alimentação saudável”. Para tal, os 
alunos foram convidados a responder a um questionário com 
as seguintes perguntas: (1) Cite duas razões pelas quais os ali-
mentos são importantes para o corpo humano. (2) Qual a sua 
opinião sobre a frase “Comer bem é comer muito”? (3) Faça 
uma lista dos alimentos consumidos em sua última refeição, e 
cite os principais nutrientes de cada item. (4) Liste dez tipos de 
alimentos saudáveis que você não gosta de comer. Justifique a 
sua resposta.
Adicionalmente, verificamos se o conhecimento adquirido 
sobre alimentação saudável contribuiu para mudar o comporta-
mento alimentar dos alunos. Portanto, uma semana após a se-
quência didática foi repetida a análise observacional dos hábitos 
alimentares dos alunos durante o recreio.
Análise dos Dados: A análise de dados foi feita comparando 
como os alunos se alimentavam antes e depois da sequência 
didática.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Resultados da Análise Observacional Inicial
Os resultados da primeira observação do comportamento 
alimentar dos alunos indicou uma carência de conhecimento 
sobre alimentação saudável. Os principais alimentos consumidos 
pelos estudantes foram produtos industrializados, como balas, 
salgados e biscoitos recheados. Não foi observado o consumo 
da merenda ou de frutas. Nossa observação corrobora dados 
epidemiológicos prévios que apontam como hábitos alimentares 
típicos dos adolescentes o frequente apego à alimentação com-
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provadamente inadequada, assim como o uso de alimentos de 
fácil preparo, aumentando o risco nutricional e de doenças nesta 
faixa etária (SILVA et al., 2012). Segundo Souza e colaboradores 
(2015), a população jovem também se tornou alvo da mudança 
no padrão alimentar, marcado pelo elevado consumo de ali-
mentos com alta densidade calórica, ricos em gordura saturada, 
sódio, açúcares refinados e baixa concentração de nutrientes. 
Adolescentes parecem preferir biscoito recheado, refrigerante, 
embutidos e enlatados em detrimento dos alimentos regionais e 
in natura, como feijão, frutas e verduras (BARRETO et al., 2005).
Quanto ao tipo de bebida, verificamos que os alunos não 
consomem refrigerantes, mas sim sucos naturais (ex.: taperebá, 
cupuaçu, acerola). Este comportamento é justificado pelo alto 
valor das bebidas gaseificadas. O custo de um copo de 200ml 
de suco é de R$0,50, ao passo que uma lata de refrigerante é 
comercializada a R$3,50. Assim, a escolha do tipo de bebida é 
influenciada por razões econômicas, e não por motivos de saúde 
ou bem-estar.
Resultados da Aplicação do Conhecimento
As respostas do questionário sobre alimentação saudável fo-
ram categorizadas em Resposta Correta e Resposta Incorreta. Para 
a análise qualitativa das respostas utilizamos o método de Análise 
de Conteúdo, como proposto por Bardin (2011). Os resultados 
foram tabulados em planilha de dados, e somente as porcentagens 
das respostas corretas foram apresentadas no gráfico 1.
A primeira pergunta do questionário versou sobre a im-
portância dos alimentos para o corpo humano. Com base no 
método de Análise de Conteúdo, verificamos que 70% dos 
alunos obtiveram êxito nesta questão. Dentre as respostas cor-
retas, destacamos aquelas que atribuíram que os alimentos são 
importantes porque: “ajudam no funcionamento e crescimento 
do corpo”, “dão energia para exercer as atividades do dia-a-
-dia”, “ajudam a proteger o corpo contra doenças. A educação 
em saúde deve ser entendida como processo de capacitação dos 
adolescentes para que possam agir conscientemente diante da 
realidade cotidiana, tendo sempre em vista a integração, continui-
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dade e o progresso no meio social em que vive. Visa, também, a 
autocapacidade para lidar com problemas fundamentais da vida e 
planejar seu autocuidado (GALL DA SILVA et al., 2014). Neste 
sentido, a educação alimentar e nutricional na adolescência tem 
por finalidade a adoção de comportamentos que melhorem a 
saúde, através de uma série de experiências de aprendizagem, 
modificando estes comportamentos para a melhoria da saúde 
(GALL DA SILVA et al., 2014).
Na questão 2 foi abordada a diferença conceitual entre 
comer e alimentar-se. As respostas obtidas para esta questão mos-
traram que 95% dos alunos conseguiram distinguir tal diferença, 
citando como justificativas: “Para se comer bem não precisa 
comer muito, apenas escolher alimentos ricos em nutrientes”; 
“Precisamos comer bem, porém colocar apenas o necessário 
no prato para que não tenha desperdício”. No que concerne o 
entendimento de uma alimentação saudável para o adolescente, 
houve unanimidade entres os participantes quando a relacionam 
com o consumo de alimentos como verduras, legumes e cereais 
justificados pelo fato de serem menos gordurosos. Além disso, 
também surgem nos depoimentos citações relacionadas à prática 
de esportes e a diminuição no consumo de doces, macaxeira-frita 
e banana-frita. A mudança nos hábitos alimentares a partir da 
diminuição do consumo de alimentos de alto valor calórico e o 
aumento da ingestão de frutas e verduras é vista como foco de 
manutenção de uma alimentação saudável (SILVA et al., 2012).
A questão 3 requereu que os alunos detalhassem os ali-
mentos consumidos na última refeição, e atribuíssem os prin-
cipais nutrientes encontrados em cada item. Todos os alunos 
responderem adequadamente a primeira parte de questão. Com 
relação a segunda parte da questão, observamos que apenas 
35% apresentaram dificuldades em relacionar corretamente o 
alimento com tipos de nutrientes. A fim de solucionar a carên-
cia de informações técnicas e precisas sobre o teor nutricional 
dos alimentos faz-se necessária a elaboração de estratégias de 
ensino-aprendizagem adequadas aos diversos períodos da vida, 
que estimulem os conhecimentos prévios dos indivíduos, que 
contemplem a ludicidade, mas, sem distanciar-se do contexto 
82 Cadernos de Educação, v.15, n. 31, jul.-dez. 2016
base, é primordial para o alcance de competências educacionais 
(LEVY et al., 2010). Portanto, as atividades devem incentivar 
aspectos cognitivos, estimular os sentidos, motivar os envolvidos 
(alunos e professores) e incluir muita criatividade.
A quarta questão abordou o tema “alimentos saudáveis não 
consumidos por motivos comportamentais, sociais, culturais”. 
Os resultados dessa questão evidenciaram que ou todos os 
alunos sabem reconhecer e distinguir um alimento saudável de 
um produto de baixo teor nutritivo (alimentos industrializados). 
Entretanto, 100% dos entrevistados afirmaram que não conso-
mem alimentos saudáveis com frequência por causas triviais. 
A cor, o cheiro e a textura dos alimentos foram os principais 
motivos relacionados ao não consumo de verduras, legumes 
e peixe. É importante ressaltar que apesar de os adolescentes 
saberem o básico para uma alimentação saudável, identificou-se 
que precisam de mais investimentos de caráter educativo para 
incorporá-la ao seu cotidiano. Isto pode ser explicado pelo fato 
de que os adolescentes entendem que estes problemas são de-
sencadeados a longo prazo e que, de modo geral, não acometem 
essa faixa etária.
Gráfico 1: Porcentagens das respostas corretas obtidas através de questionário 
sobre alimentação saudável.
RESULTADOS DA ANáLISE 
OBSERvACIONAL FINAL
Uma semana após a finalização da sequência didática foi 
repetida a análise observacional dos hábitos alimentares dos alu-
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nos durante o recreio. Esta análise permitiu avaliar a efetividade 
da sequência didática no comportamento alimentar dos alunos.
Tendo em vista a comparação dos comportamentos alimen-
tares antes e depois da sequência didática, percebeu-se que, após 
a intervenção pedagógica, os alunos incorporaram alguns hábitos 
saudáveis no cotidiano escolar. Em conversa com os alunos 
constatou-se a prática de exercícios físicos (ex.: jogar bola, nadar 
no igarapé) tornou-se mais frequente. O consumo de água e a 
ingestão de frutas, verduras e legumes também foram intensifi-
cados. A preocupação com a alimentação cresceu no decorrer 
da sequência didática; os alunos passaram a preocupar-se mais 
com saúde e qualidade de vida, percebendo que o corpo é um 
bem precioso e não só estético. Houve alunos que relataram que 
seus pais passaram a alimentar-se melhor ao vê-los preocupados 
com a qualidade de vida e saúde. Portanto, algumas ações de 
conscientização podem promover tanto a saúde do indivíduo 
quanto da família.
Tendo em vista os aspectos observados, notou-se que é de 
suma importância orientar os alunos propondo-lhes medidas de 
prevenção e orientação para uma alimentação saudável. Conse-
quentemente, a prevenção de agravos crônicos da saúde se torna 
algo natural, dando enfoque também na saúde e cuidado com 
o corpo. Nota-se, assim, que a escola exerce um papel funda-
mental na construção do conhecimento, instigando os alunos 
a refletirem sobre maiores mudanças na sua vida contribuindo, 
também, para a sociedade.
CONCLUSÃO
A sequência didática teve êxito em seu desenvolvimento, 
pois contribuiu positivamente para o aprendizado dos alunos, 
incentivando a mudança dos seus hábitos alimentares, tanto na 
escola quanto em casa. Ela constituiu-se em uma ferramenta 
facilitadora no processo de ensino-aprendizagem e seu uso, neste 
trabalho, facilitou o entendimento dos conteúdos e a prática 
educativa. E, finalmente, os conhecimentos construídos na escola 
podem ser socializados com a comunidade acadêmica e escolar, 
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propiciando diálogo rico e construtivo que promove mudança 
ou, até mesmo, inovação na educação básica.
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